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I ·Inaugura,

o dia it - de Ienelro de 1969 marcóu ö
eocerràmento do terceiro ano de rovêÍ'no do
Prefello Victor Bauer. Coube ao ·.,lIel burro
mestre uma admiDI�traçio d,fere.le� dinâmica,
tôda ela dedicada a administração pública. Os
resulredoe, como .erla de ae 'e�perar. foram
ea mala 8uspiçiosoa. Ourros prefeilos limita.
vem-se a comparecer di�riamenlr. lJO Paço

Acompanhando o- rlnno Ltda., inalieurou ,ua flllál Dicfplo�, vizinho. e 'a com- um coquetel. Cumprlmen
de prGlreaao que .travea- de .Taragua do 5ul.;allu'- parinda de arande'n1Ílne- tamos oa ,meotorea da Oi
8a • noasa cidflslc, acaba da a. Av. Mal. Deoooro da ro de layradores, todoa Rilzinana, dotaDdo a nee

dé s. Instalar em no�sa fonséc. 84l com uma .lntere••ados elll ceahecer '8. cidade d.e· mal. um

urbe. mals um e8tabefeci. linha de ·.uiqúlDa e Im'ple- o� produtoa .dtatinados II impartanle eatabelecimento'
,mento, comercial. Dia il mento. el(lcola.. das mai. melllQrilr. produção e,r(- comercilal;",ae,uladé a tra.
de Janeiro de .969, óarem, oceo'ltad....

- .

cot'!l�.. -. ,
" ,diçiq .daquel�•. outroa es

,portento, a Imporl�nft: flr· P.,a .� oportu.ldade.. A ,�pF.��a O. Rilzmana tabeléclmentoa d.· ,melma
,ma cet.rlnense O� Ritz- f�ra,m coovldad•• a�.·aulo� expinsio Agrfeole, Lkta�, empresa;, lalt.lactos : ,cm

mana ,expaosão ArrfcOla ri�ades loe.la � doa mu- efer"ceu .,OS çQ1lvid.ctoa M.fra e Jolnvme.. L"
.' I .

_ ... '_',' ,.
- '_

'",

Mlr11 Billte e Ilil�1 di ',íi8� _I���êlrrll' 'Os:", 'Blefes
NO.la red.ção /rol .ur· t.rloa • 'Sul de 110 ·P.u- 'Em 60 dias' blefàraJb� tr@s-ivézes

preendida com a ·'DoUei. lo. ,
' t .: . ,

,que eirculou. goitol.. A. COID,ÚI.ao .Orl.nlz.- ,,'

'

'�
, " Por � ÇlIU,�1 .Pliit l.

'

,ment. pala.·pf.la di PI· dorAj�� CODcàí'o.' .'R_i- E�c�rrando nOIIl. 16rie '.de �rtfgh. .00 o

\Ç8rra•. ,li.: que,. ao. b.i1� aha das Pral.í di 'Santa tItulo aeim., comentaremos.�oJ. o 3° e último blefe

!J'eaItZad.o, P�!.. Soeied.de'Cat�ri••j·,�
.

m.•r.cou
.

lp_ra oviélic'o{08.' léjl;: • d�,úp�na ,f!l'la
.. '. d�

q�, .0 _t.�AmIgos. fie Pfçart•••.
'

; ,a o "� di.. á 40. Dor' te..
i'que .�. I,r.,lao .eroporto de ß'êlrußl, n� l.lblno, tqi

o�C.llt�dora praia cata· .e.CÓ!l�F" de:: t"6dai:I:J "UQl ato d. esealldaloBO·· ".n�!tI��o ll1t""';1.elonal;'
rUlaple, S''b, opatr:oclnio nh•• -dai divlr••• prai.. .

;':R�&lme!1te. o ataqu, .Ioa,is� .0 aeródromp
da firma �arqu.r�t S'.�'l Do'lile Clube Cle'Cambo.' .a c.pltal Llb.nez., o�..o repreB,$UIt 'o ··terror.i.
foi a "reprelentant&i 'jara- riú.·' ond,e .itr' eleit. '. mo d. iiois 'Ubanezls

.

contra um avtlo.� '�omor�lal
guaen.e el�ita Rainha d•.R.inha:. dai 'Prai•• ,Cata- de. I.rael n.� aeroport� de A..t.�a., n. Gré�ia, ..

foi
Praia 4. PJe�.s:- viva· rlnen8es.· contando ULIil- u'" 8çlo precipitada quo: em 'nada oleva o oon

mente aplau�lda O cer· b.m, com 9 patrocinio da cei�o !8r.elenle�' bem, 80"'0' nlo ,r..olve',o !l0nflito
tame . or�anlzado PIICI Artex de Blumenau. ,em que está-8'!lpenhado, .nt,s pelo aontrál'lo, Vêm
DiArios Alilloel.a08. cou- ,

'

,

.

.. ,.agl'avá-lo�Por Ilto',�ão poll'.f:)I� :eonco,rd.r com
ti ltou Qom 8 pre.ellç.�· A DOIS. conCOrrtlDte • O a�o. 1 lit. d. Belruthi 'pois' .polá-Io. 18ri� en-

,
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..a.,r•.l!' '.- 0.1":,,1'..'
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.•r.ra, .: ..8...•.
1
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'.•."·'.z.. i.m.,m.

e

..

r" .do

..
u.a, U;JiIl ,.a.t.l.'_U.de q.u.

e.·

e.on..•icl�.r.,a.'.m."o..�, pre
..�lPh.adà! p,roj,taatdo . atr�vé... � m.,nn" ;estA., ;�ti�am�ll�e �.". AO,JUt!.,.ID.o... t�Plp.() d......ntir '9:. n�o�.. . conh.eido

, '.
"� ,;, '�ii., :eA�tJ.Q.� _. P�LJ�G�az�BJto:.rer,·'"P� ��C",I�.,IBt. _Bp qytt i"e,apelta. a n08.a·vi�

; ,"'. r�'.;;,;', <, ,.' .. ,1.. ,:.
�,

, '� ,gur•.. de Miiiã' 'Sillo,e '9.�i .poleN 1••&.n,*r Q IIôJíà:-ll1� éh1r."'.r.�••• 1u.4'eu.�'ömlflfto que,se
f1unt�lp�'·re:-8's�"'vtÇo� flC�YClm, ao.��ßvr� ar· ,;ZtUllpérm��, _par. as te... ,e6,tro ela beleu d•. DO.� BOS '.afigU_"*' io,IÓí1o e qUâ•• l!.atrlcsJd,•. ,o�que, -Dr
bur.o do�' Mrvklore�, ':"8 ,Prefefto-V1�cfor8.:flu-er�, .1 lu do P�r�nã. 8a.nta,.0.- ,JU l'!aiu. .

. tre lI'mlOs' de 1Jma. aes.a �eWiaQ cIo .Bndo e :que
o "alemao" como' cosfumem chamar, cU'mpt''t '.. .

,� ,
. . . '.

. d••ej�'l'lamos' ohegas.e ao fIm boje melmo daDdo
tempo i8tc,ral DO eXércfc'. de seu cargo.'

Ch'
'

. ," · <I;."

Z' I'" .., f'
, '--

, lugar á, l1_a<paz 'Perman.nte__
,

..

' "'; 7

Desneces8á .. l� aerá dizer. o qUl.,lsso representa 'Urrl'l"fll' /f. rl8aS llim 110"1 '

Este é o nOlso ,modo de ter 'e.ía luta, .• cia
de benelfclo para'"11

.

c.oletlYidade. e de. 'ran· . H,'
'

.'

'

,... '. ,. '�.I� maDeira .como jàlgamos (Lato ilJraeIUa d. Beuuth
quilidâde:,' (�möém,. paia, sab� se ({ue o prfmelro .•

t..
�

. 'I: ",
-

q�e con,ideralllol p�e()ipUado. "•••e;bi·um·I'0y,.,,'.
a pisaI' no pät�o é' o' Prefe!to,e o ,úJ.tl.l!'O. a Ie ' OrllO lçalt .

j, ',:, '7 ,q�à B�O 'pO!lI'Qj penh_ma. lU.Oral. �p.•ra 'vcou.•enal'íJ)retlror do g'abinele, quaodo, as luzes· Ja 'Huml .

.'. .>;,U, ..

.,'
. ; feito 'de II.rael 'ba c.pital. LllJaa.za, .R" é,.o ,rUI':'

nam a' praça frol1.elr·iça.· Inrerfor:, e "cld'a"de en- '.'
.

..' .. " :.' . so-oomtlDi.ta. Pois UIIl govt."p,p'Aliei em 1939 ID..-

contraram'se na' sua adminiltr.ação. > ESlrad,.p A. procurada Churraa. çlo aos h,bltue!l, ôea.siJo sa.roo. a pequ��IDa FinIAadja;·.m t9'1 Inv_dU'- a
bem conservada.s f.zim o reapli'.do�ro do fo, carl. Doia {rmlos,. lima- em que lerá lervido um Polêl!la elimiilaodQ filgà. QlUha',t&', d. poloneze.;
terlor. NUDca elitivera",- em Ião bô�� condi- da na saida para JOlnvi!l" .co�uetel.. '.' que'em 1953 liqu,ldou mi14aJ'88 de alemlea orien,.
ções. A periferia da cidade está sendo esqua-' ac�ba de �er a�q!1ir�d", CJlmprJmftut08.0 dul.- t.is que pretendiaDl Tiver Ii,rel; em 1956 .amagou

_ drej4da; com 'ótimas ruas de comuD�cação e
. por outro grupo hote!eir9. gent.s d. Liodac.p que OI hung.rbl qUe também peDlaram em liberdâd.�

lIbundpnte JJumin..�ao' pública., O centro l'ece- Inform.çõel 9�e �o. ,fo- alslm pro�o.e� a nos•• 'e que. ·aind. em .,Osto 'Passado inTadiur ... Tche�
beu o tratagJeoto da 6gua, t�. "n,cessár.ja ci ram .trautDludas, dio oidade, Clue ..d óravante có.lov'quia- para imped�r qU,t aH tomasse corpó..
populaçã,o das rues cen',rala. O, calçGmenlO d� .

nos canil de qle ulß: jarag�a•. poderá. apr.sentar ao� um regime ,cOl;l1uol.t. 111&18 liberal • humano, ,.in
'

ruas est� sendo fe:it9 de.nlro_ das posslbJlldades . ense, hoje' ,rad,leado Q'_ t\)r...tell08 ,m r�staursn -governo alsi� de a,nhum modo pode.. cOBdenar
d. Prefeitura e da pepulaçao inleressada em clp"t.l do Klt.do, Sr. t� de gr�n�é �l.s... Israel, pelo que fez no Líbano, A nie s"r que �,8.e
rec,ber o benefício. ,slúde e eduCaçã?' cami· . Arlindo B()rtoloiti, teria

f •
'., " 19a'Vêrno. de.eje ridicularizar...e, ou enttá que tome'

nhem paralelamente, StT' 1J1.alore.s problem�s, de.p,ertado a su.. atrdD�IO 'Enlacr,e" 08 demajs pO:VOf!J como ial.nslv.il e, omissol ás
aob aua ,CODSfi!l)t� ate,nçao. Aa fillanças cata0 para. n.�!la c a e,

.

' ..i. tropeliaS ru••a..
"

.. 1

• " " '.

tendo aplicação. II mais criteriosa. Não se atuabll�nt� em franc.

I· 1 d
' Só �ma ae.taa hip4teses ou .1. du.s .juntQ é

ouviu como em lempos pdssados, d, que hou- desenvolVimento. AI,!im 10I18rOlII- IIß ri· ,que 'popem j,ustificar a atitud.e 8oTi�ti,c. denunqin· .'

vesse notícia de dinheiro .pllcado com critérios é q�e, d.s eODverslçoe8
.

.

. do -o' ataque de I.r.el ao
. fleroporto d, B.iruth1

duvldosoa. em sumà. eslá o' Municfpio atra-. illi!:nail, chegara� à con A. sociedade g�aran:l.. qomo UU8l' .to de eleandal080 banditismo interna.:
vessando um períod9 de pàz( e rranquilidade elulAo do negócIo, f.z.�- rense rem ti cumprir, hOJe, cicn�l", tirada que clá ,belil a. medida -do ·'r.alilmo·
onde, com poucas exceções (e elas sempre .

do a famos� churrascaria um lmpor'aote pr0t:rllma. d·. ·maneira "oomo OI ro.lllol costtimãm interpre.-.,
devem existir) sodos se sentem de cer.. ma. mudar de �ono. .

tocial. Oercados da �allme,. tar OI fat08"
neira sl'isfeitos, Inleir..ameote voltados para o O Ir. Arlindo Bor.toJottl, ,.....�, e da admiroçao de'

l
trabalho coostru'ivo, O desenvolvimenlo da gersot. do nlo menol amlroa.• �a.rente. doa .-,......-.,-----.....-----------
cidade é marcao.e. Um mar de telhadoa novoa famOlo Re.taur�nte Lip" municípIOS vlzlD�oa, deve., e' Sra .; or ." rI

"

..'" ..

cerca a cidade É o prorreeso que invade a dacap, de. Florlanópobs, rão contraIr nupclGs P "

.

e" p Pa. & �o apreseala· slDce�os cum-

cidade de Jaraguá do Sul. e o prog'tu8o só ponto
_ obrigatóri� para Srta. Nelai Mari. Zim.mer. .elvo.... o sr. dr� JOlé Mar- prlmen�ol .

aos. noivqs
,

e

exisle oDde ha harmonia, ..teodimento e bOe refeiçoes n. ,capItal .ea- mIDo!. filha p,tadada e elo. Peixoto • Sra., Diretor respectivos pala, ��m yo-

v'oolade de pelo memos a rra.ude maioria.. do ladnense, optou pe.. la In.· benqUista do Senhor, Lau· do B�.lIierIDd. ':Ia de Plorla-, los de I'erenes. feliCidades.

seu povo. Ricos e pobres, br.ncos e pretos,
.

t.laçlo, em n08.0 meio, r. Zimmermann e de sua ,nóPohs e o a,r. José .Oam:- "

.

calóllcoa e evaogéJicas caminham de mio em '"
d. mais UIQ r�.taur�nte, .es�ôsa 10.s Zim!Dermann poÔ e, Sra:•.de JoID�lne�

.

j
,
• ,

mio, lIjudando a cidade para que ae torrie devendo legulr a hnha. com o Senhor Dlcesar ato CIVil, a reehzar·�e

I Dainda mals forte e robust., p.ra Que rodos te- da Lindacap, com varl., Oscar �eDndro, gerenIe do na resldêocia. ·da �aivll, as I ia
oham uma

I eXislêo.cia dirna e respeitada. .

:;:.e�tZ..��.�::.,na grand.' ��:���:ßOd:.�':l':.'::� ����Db�··IÍo,'·':•.�O'::: 7.este é o quadro, no ano de 1969. Que HOJé_/à tarde, deverA noha DO R,C. de GUlJra- oOlva o sr. Artur Zimmer- .

tudo conlloui como eSlá a,or.. Teremos. en· I vedlte.";;.,. uma .reeep" �irim,. filho, do Senhor rnann. e �ra. e Q ar. Luiz
.ão alcançado uma grande méta. Contudo, nos .

I"
. .. .

.

Oscar Leaodro e dá dooa Praoça Dlaa e �ra. e, por d'e' 'Feverel-rointeressa ainda mais progresso. nome de André
.

IracemaLeaodro, membros pll�e do noivo. o sr. dr.

3) A"S A '�d TUI'� sociais
.. destacado.a da ci- JOGO José Leandro e Sra , DIA DOo vovu' r: � -

.

, d M
.•

S' K I

A d é
-

G' ..

k e.ula Mey
de Souza, Dl:\. paUla. Mey.�ad� paranaenae de Ma· Sievaa:o!:a:e 3e ·J�·inVili!. .

n r eZlc .

",.' ,b�JD como .os VOVÔ. rlDga.
• ,," Gráfico

'M'ey de Souza 2) o feltz eTep.to deu- dOte! Gezick. Da. An"'l-
.

A ceremôDia religiosa e Oa ooivos segUirão em --------.....

. ,·.e no Estado da Gliana· táCil,.O fellz ca.al Fer.. �êoção dos aoéia terá lu- lua de mil, deveodo cuIJ1-

1) Temos a grata .satis.. bara, nO dia 15 de Janet riaDdoWe A.í1elska e. á� rar oa eqJeUada Igreia de piir um foteiro de viagens �' _

/ façlo em Doticiar o nas- r. p. p., às 18,15 horas, pequenino André 08 nos-. Bom Jesus à.s 10 horas, que eoglobam a capital
'cimento da .primeiro ne· abençoand� o cas.1 Fer- soa 'midi .r"entél e ain-' ,aeado o 6ro testemuqbado, paul1sfa, SaDtDa. e Poço� Cprreio do Povo

tinho dOi nossol sempre Dando e Aneleka. com o ceros paràbsn8 e um por parle da noiva, pelo' de Cald(ls, em MinaI Ge- um Jornal a .

q",erld08 � lembrad.os .;.... robusto meQino, que .erA futuro .cheio d·. al.gria:,,�r. AotoniO Zimmerm.on, rais� -

,........' '.' . SeryiÇ() do Povo
dr. Luiz de Souza' e Da. batizado com o sugestivo e felicidade... e 5r•. 'e $..Arno Vol,1

.

"Co fr e Iodo' P o v 9" ._....

')
-

\
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Atenção
-

Emprêza' Jornalistica .

"Correio do )')OYO" Uda.
o

• 196&, • '.0 1

..Diretor '",..

Eugê,llio Vitor Séh�ocke)

EXEOUTA-SE DES.ENHOS DEt PLANTAS
DE OASAS DE ALVENARIA E MADEIRA.
REFORMAS. ,CÂMAR!S' ETO: OOM LEGA·
LIZACÃO D.E .,ENG.ENHEIRO. OONSTRU-

,.

TORA, PREFEITUR.i\. REQUERIMENTOS \
E OUTROS ORQAMENTOS SEM OOMPRO-
MISSO.'

,

B.M. de ALeAKTARA,
desenhlstl. •

,

Ale Oonstrutora José Panstein
Av. Mal. Deodoro d. Fonseca, n. 215
A:o',lado da T�lefôDica., "

.

���-'-'�'----'_---'------'------.----�
. ,

.VENDE-SE: , .

. Uma casa . de material de dois andàres,
com :lEi ,peça.·, instalação 'Sanitária completa,
luz elét�ic�, "2. poçoe com bomba à motor,
cancha «Je botehe e u,ma 'loja ampla 'DO'prédio,
',ranch�8 grApdes e 22 morgos de boa terra,
.com díversas . 'plantações, como ban a n a e
o ti t r a 8 f r u ta 8 e muita lenha para tirar.
NCr$ 20.000.00 com NOra 10000.00 de entrada
e o resto faciUtado.

'

Tras Rios "do )lorte. em frente ao Thai
lacker, Capitio Pilke�' Informações O. R. G. �

Imobiliária Lombardi.

Esor.it6rio ao lado 'da Prefehllra

'JÁRAGUÃ DO SUL

/

"

A ',Firma ManQel F. da C05f�, precisa com

u�r"ê.,lfCkw.. de
um coajedor prático.·melhores ínfor-

'1'mações Msta redação.
-,

,,' ,
.

-

. I

Negócio de Ocasião
"VENDE-§E

•
ft - Sor\';et�ira c/8 bocas
1 - OeladeIra cIS portas

, 1 - Balcão vitrine "

2 - 'Prateleir'8s
.

7 .,.... Mesas de formica'
28 - Cadeiras �8tofada8
.'

1 �;Estuf8 p/pasteiS
1 forta �OpiDt108
1 Pia inoxidaTel, e outros pertencee.;,

,J

•

·Tratar cóm Än-tOnio Mahfud'
A:y. G!ttllid Va; a8, 73

..I •

.:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



J
I

CORReIO ,00 POVO
) , ,

-$áb,.do dia .1.;.2-f969

',;),'

\ '

IE I t e ri s ��. 'lR u r a n Prefffit�ra M�ni��al de'Jar�uá d� S�I Cama' :Sei
:l"

Ymà� laJ.ia Iii
Educação prätiea oom ,resa1&a.do prAtico.' ,,' ,", ,,' ".' h" "".n, '''�,''� "

••"" �,'" '"":li'" ,��' ..."'�"' 8·"1)""....·'"
<

•
,

, Decreto n. 151168 ,,: '[:' " : ,���IDD",\leÄv:er't�s�r: O'
..Qlun�o no se,p.ulo ��t� ,y. J

BA�EADOS' NOS SISTEMAS DE EXTENS4_O,.. ... "
'

.. � ,"" ':' '�egundo,�..igun.,.,�.d08f"iDumet!08 -eieatist..'�no�ÚRGAOS, BRASILEIROS DE
_ OOMUNIOAOAO Vlotor Bauer, Prefeito MU�lolpal, de Jaragui am,eriCaU{lI11 que .'e�tudl1P o futuro" o .,h.ômem, suá

DIRETA AO L,A.VRADOR ESTAO OONSEGUIN- do.Sul, �stadQ !I,e E!a!ltl Ca,ta�lDa: DO US4) e exer', :dono de seu destino, O' arquiteto de súa JA!;6:pria[DO RABIDOS RESULTADOS NA EVOLUQÃO' crCl� de �ual �trl,!->ulçoe., Decreta. ,:, -
" ;ftvol�AO: terá '.ptendido "d!'lár" suaã :prójda8l}

DOS SISTEMAS ,TltONICOS DE CULTIVQS E Art. 1.) - Floa abeflo O' OrédüQ Suple.entar ' péoies ' pel.� "ni�ui.çiO de L'BeQl' i'g' .,"

PRODUTIVIDADEICJUNTO� ,A MELHORIA DE de NCr$ 71.64�.44 (Ie',�nta • um "'mil, 118rsétn�o, e ,:remenló' 'báaictr quel' contróÍ.'- a' heredit%�&�;ideo:;
VIDA DE�SAS' POPULA�0;E..S RURAIS: ��a�����'�8���a��u;:f���0n�:�s .:g��:r::t��à�5:; ;$Q�o_"QOJ", ja p"le,ßstatura, ca�.cteri8ti�"8 ;.Ilêi�f

O Que (It ExteQ$ao Rqral de orçamento corrente:,
' i v.. .. �: •

.

,e lDtelig�n,çia podem l,s,.tt.,: pr!d������ad�8. �,", , .

_, , '. , • iho�em dlsp/ora de um ceíefjr'o 1'naWi 8 DÍals �fl�
� E�tensão Ru.ral é um tipo informal de ada- CODIGO' V:ALQR,

. CODDO :,;;VlQ.OR !cientel'''' 'ssrlo:"8taa,i8xperiê,n0ias.::no .sentido da
cação '.d8stinicla ,"à agriobUore's, donas de C88S, ;. 'aÚiD.,atar lua capacidaö.tI(Jm.ntsl;taté, 0,ifonto'ld8;
jovens rurais. outras' pessoas gas tenham inter iss. 311 30/15 11\4,26. 312 O/fO? ·t�O,50 ;UIDIa lig&9IlO-'''entre, Beu:.c.ére1:bKr� e" uDI::'caDlfrutkdôr.q
no m�lhéramento da· Agriouhura.'e do L'ar. � na 31 30/17 '615.89' ';ã 12 0/IQ9,. 2;3i4.37' memória.

.

.

;pdó
elevação das oondições de ,ida dàs populaçõllhlue '31 4: 0/18 8.231,33' 31 {JO/tlr3' '-'

< 737,58'! $'t: ::;Drllgas"lhe, dario, miliar ',c'ónti'Qle .ettf�Ónsl
',i,em no campo, �em dsploial as que' \enham�pouoa 3,t 4 OlJ,9 , 42,00 .4:,334/124 5.177�07 fe{'�!e seM;;meilo., ágtelsivo "el ,meJll.ofi' 'O,ri�Dt�dl,l':
instrução. .'. ,

.

,;" 3 1 3 0/26 '618.10" ,31 2 Ö]129 2563�, .8oclalmente.:r ,:; ,; . ,
, 'lY:ê t '�, (' ) C".,' { Ol,J

: Não pana a 'ExtensãO"Rutai d� âm. �r�ces8� '3130/31' 68,08, ,312,0/1'30
.

� '1�,�78';751'" ;·Ii?XYiêrápla,.g&netioaw.'.;ferâ' e'i-:radicildo �virtàa.ljl
de �juda aO pOfO pára que "solucíoue Os probjemas

314 O/2tJ 359,80 3. 120/13•.. I '19010,17 :mtmte .,Ôs maiOlt8S. dizloia"dore8l'd&c)]umlimtJade.üê
que vai encontrando dia a di.a na produção agl'tco 33 �, ,t 011,4543' U133.95 3 1 '3,0/135 1,65,60 'osdlli.'aleá" do .coraça.�;,;'o:- cânaerr as� dOe1lças i pr�!l::
Ia, na prOdu1;i',idade, ilacomercialização.• na 'adml' 590,16 . 'a130t138 :"50,00 vOC'&1;ta8l.i� Dactériäl'A!{vitulfl":i t

, �fr,,: "E',t,l

n'istraQão da .propríedads � dó -Iar, na aalÍdé, no
3 t 2 O/5� 1.628,69', 31 30{139 10.,1'64,50·. �lgum.8 das \afiições que m'ai'8r.tdebiUtam ,li

melhoramento da oo�unJdade, etc,
' 3 1 40/61 289,75 3<11.1/1,48, 187í3á ih0m�m''''''.,�r.t;ritismo.,:,'aU;rgia, obesid"dtf.

.w;. s&âd�
321 5/67 30.00 3 12 C/151', • ��9,�4, ,trat\ldas ,:C'0B! ,,,eS81 �p�ópr�adlLsl.de. AD.:t:l (acidQflftê';A Extensão comproende O' trabalho com pes-

'

'4140/78 1"394,60 3 1 30/154: 1.666,14 oxMp.oü1J.c;leleQ�, o pno.duto,qufÖllc, b'slC'ö da "Id's.i.
soas, para ajudá-las a: , . ,

' I .3 1 20/'Z9· 3564,09" 3 1 3 0/158 \, 1 '1.075.73 :, t, � ;rnédia,',1öé"ivida 'l�rá 20 anQs',lÍ18is' tdevadä�I
a) aDalinr seu� ....cursos; 3 1 '30/82 211,10 31 4:0/159 1,066',38 .' ,._ <'O '.homem iverá ináii!:,anos, mas perman�oer�
ti) identificar seus problemas; , 3 11 1'/91 320.00 324: 0/163

.

57;98 j'()\te�: _:.' :mail!t',ativo,' mah� ,�}fer..ta. It 'llerc!a 'de .lire'''!'
e) reconhe.cer suas, uepessidades reais; )J-.1'11/93 60,00 � 4! 3 2'4:/86 5.994,40 mória. que acompanha a seIiilidadce, se,. eliminatlà;';
d) determinar o deseriv'�lvimento 'das atividadf!!l, 3 1 t 1/92 165.84 3 1 2 0/11 O '182,4� , " A .ciêncià!: da' ',·�bio.fi:génllaria" hiÍ'. d8�' 80não RÓ 8- curto como a longo prazo; /3 1 11/9� .1.358,41 .' '.' .organismo: h,.umàllO '1I1Q; óov:o foque, uma no'va' al'-,,�
e) de envolver a sua capaoidade 'dê ação. 3 t,l 1/95 2489,77 NCr$ 71'�.�j4� �érnativa �j)ara fi' tlecâdên.oia ô'rgânic&l e fi m(j)rte'

< Oumpre ain.da à Edensão realizar: a BvalisQão 3,11 1�97 98,40 '

., pré'm&tu"ár� , , ,i' .• : t, r l "3,� l� .' .:.': , "

d. lIeus ·trabalhos, de modo a se tornar capa"citad08 3 12 0,104 1.383,51 ,: l jilbih�s :àe pes.soàs cjom '.nial funcjonalfi�títd,
a proceder aos "(".eajostes que se fizer�m necessários.: 3120/105 32.71

.

�

..
de-,o'rg,âos reC'éDerib. ttan@p.lsDte.d& o.rgãos sâ'�s:

Ela leu ao povo .s informações da pesquisa' e de , ..

' .Art. 2,) - '�ara atend�r a. suple.ment�çao de oU<artifieiais-;' eof opel'$ções rQ;tineitas. "

:,: t'� " "

pessoas que estão usando boas'técnicas. Trabalhan-. que. trata '0 artlgG ante,rloJ·.. JlCam _l'e?UZldas no', Braç08, e'.perlial artificiaiS • .IpróvhJos1tl!é mo·
do diretamente ou através de mderes, o Ex&ensio- mesmo o�çamento as SegulBtes, dot>açoes. " tores .. setã(;'ligado8 so,cer'ebr0:por um computador,
nista interpreta , as r�comendaQõesJ, demonstra , ...... ODIGO VALOR qlllt permitirá('aos �q1te Os':' ular�1Ii -transformar os1
estimula sua aplicação de acôrdo com as condições' . �'\ill, r!

- impulsos em' 8ÇÕ.,8.,� ! i \' •...•.
'" I]�

'.

,_,
.,

",'
"

,,'

exi2tentes. � ��te��ã!l !�va os probl�mas da popq':' , ����,�'4-t�4 139 11.758,(l0
' :� '" Hs.v.erá' gigànt61iJ.;Jas';;êi.dàd,@8 ,�ciificiós, :.deno .. :

laça0 furaI às lD8htulçoelil 'de pesquula, bus'cando � I 'al} lf. lO 13.603,23 minadas "me'ga8trutura9�' ÄJ mundos' li!em' ilLU�1 J.....;

soluciobá·}as.
,
�.

.
'

:i{"1)( 118 29,754,83 con.tituidos· de!: apartamentos, escritórios, 'loj�s e

Em todos os continentes, países em diferentes . <» \ 1/ ;119 .
; 3.731,38' fécreações d.e tÔda 6�pécíê�J' "

� i j "

• ,," i-'

n.heis de desenvolvimento)" manté.m serviAOI (lide �.} ....._..Ã'� H2í 12.795.00 . Algomäs"'de.sas "mllgastr.\lturas'!V'teräo 'qU-,.,e·
y q" .. _ a'.... $

" " . 200':ándsre8�f' ff outras gerlo esti,u,tUtaa,:confio:U81'
extensão, alíados ou -não a'o Orédito Rural, Oll então ,,:'" �Or 71.64'2,44.

, e" liga.daS, dá 4.,5 guHôme'tto, 4�n l�ura P?r:'íDài8!:,
em via �e, criá' ,lo�;. A contrib.uiçâo" !iêsses ,Serviços Art. õ,) - Este decreto aptrar6' ein vigô,f l;1a;" die 30 quilômetros de extensão, pregas, Umas iáilF
pt\ra desen,olvlJJlento do melO r.ur,al tem SIdo apre� 9ata de 8U� p.ubJi��çãoh �.VQ��43S;, ." e d,j��q�i:çõe&' outras como"os �leol d., �m, pO,l;��l1t� .Jig�n,t,!�ca.ciá,el.' em ontrá:l<!. '" " .'

. '."
.

'.
.

.
.' > 98 cOlPput�dor.e� �ese"'peJ\liar��.� psp,.,l de

,.,. A carac\eristica bAsioa da 'Extensão é.' a sua PaláCIo da. Prefeita a MUDlclpal de. Jaraguá sistema nervoso cientl,'alde mUDi'eipaltd�de, emDrê-
B.aturezá essenÓ'ialmeiHe eduoativa, não 'se ' identifi· 'do Sul, 31 de dez�mbro .dß 196.8 ,,': .,:; sas,'bi��9�êcas� 1iospitäi��; escolas � ou'(rOs:p��tr��:
cando; conludo, com as tradiciO'nais normas de en-

.

� Victor B"uer, Prefe(.no M��IClp�1 ;de' ar9Ulvq)'(le' J!lf,or�J�9.�.. �8 p,eiJ��asc UtIII.za,ra�·�sino' miniS'trado nas escolas. A ed'ueaQão que a Ex' PublIoado o.prag�nte decre.to Desta. Diretoria computl\dore,l1' If:OqlO' atualmente' :usam: tel�fQne8'. '

tén.são prevê é o tipo dinälllióo, ajustandO ie �os de ExpedieMe, Educação e Assi'stê'ncia Sociat, 'aos., '?Lojas:;;e ãr.mazéos-.serio;'éoisâi do.'paé�ado
anes'ios e néeesRidades da fíimília, os quais, sem 31 dias do mes de delembro do' ano"1le 1.968." .

,pa.ra 'bâbitáhtes dê uu,a!.'��megá8tl!útu'ra!.!.. JltA-i'dona
, düvid�, vár:iam' de comunidade para 'cotnúnidade e, Waltex A, Ballock, Pelo [)jre.tor de clteR.} pelo' 8e� vide6f��e�.'iiiDto�izá"tá"um s-üpeÍ"�"J .

me.SlJlo de um ano para outro. Os extfmsionistas'
;

.

..
'\

"

. . '� ,

mercado (iex3minar. '�,08 'pteç�s "dos :"raÍ't��os' �!l��
não perma.neceRi no eser,h6tio à espera ilio ,agricIlI·

. Siiadlcató Rural de Ja,aguá do Sul '. :3p8re�er6m n� te!�, e"r�ceb
.. el!ár. ces �OIÚ.p'ras atra!'.ê�:

tor ou da 'Qona de oasa; ao 'contrário, vão à pro· .

.

'

"," 'qe tubos automá'tlc9s. '.,,' ,:
.�

i ( "',, ., :

prledade agrícola e ao lar rural e valen!; se 'dáS" E ..

IdO' -' Di'lihei-rö re Oli�quaS(llio ·serão usados. Um':,
,.,

situllçõee reaIs para ensinar lhe's à resolver OS'I us' dltii. e onvocaçao ,Sistema ·de crédito,-.baseado nUlIla. rêde de/c�mIJu, j

problemas, ,

,

' Pelo presenta edital, faço saber que Ilo'd'la 23 t dofss; liga�â 0\ e�anél)', à�'"Ire8idêilcia8i l<>jalFe '

. O segrado) da evoiução rápida e acertada d '�de fevereiro de 1969, secá .realizada' neSt. Sindicato ' e�prêsa8.· Os salárIOS dos em�re�adOs aeJ'QQI cre-. ii"

paíset:! m"is ad'ian't'ados baseia-SI no ,correto apro 'à, el'Elição para ii composição da D'iretorià, Conselho' ditadö'8:.em,. sua, Q,ont�, ba8q'l'.l� pe1&- comp,ut�dor;;
vehamE;lnto dos métodãs de Extensão rural. O ou.i..:' ,Fiscal e, D�legados

.

Repr�sent3nte8 8!l Conselho da do' eS,�rltórlo
.

de �ua rIrlIl�: . q-ua�do" al,guém, fIzer'
dà.doso preparo des seus agentes_, os quailil apten· 'FáC1.eração a que es,. filiado a êSle Sindicato,. bem dempre uma.c�"l�p,�a, a lOJa t!11vlara m�n�8g�m,8.o .

dEim a empregar métodos adequadds e �fici:i.ntes, como a d. seils respectivos �uplentes, fioando aber· bane.o, .

que''''far�' a nec8ssár18 tr�n8rere!lCla d.h'

aSsim como' a sele"ionar informacões ú�eis e prâii- to o prazo' de 15 (quinze) dias para o registro de ,crédIto. \". ,

c�s capa'zes de levar à família roral a melhorar 08 chapas Jla seot:'etátis, que ooorrerá a partir da data ._. --__
áeus processos de trabalho .. hábitos, con.hecilnentos lia publicação dêste edital no orgão do Estàdo, -tudo

. '-,...
. '" ' '�

e h�billdades, tor�ndo-a, afinal, mai. apta para a' d� ,côr�o c0!D o Art. 11 e seu '.§' 1,0 da POl1taria '.' 'l... :1'11, í;".} I '.
II
,'"

, "

,.

luta pela vida.
.

,
.

.

.MlUls,terlal. numero 40_ de
..
2.1 de

.l.�nel�o
de 1965. DE,·DO,... " N\� �. ,D·' onr."Tj.

' .

. As" chapas deverao Ber registradas em separa- .

" '. > �, '_ . U� ".'
. 'iL:iIv-A�

.

Para pod�r realIzar um pr0!trama oom lEI
do,sendoum'l para os can,didatos à.Diretoria'ß, ,'�.. e .,'"'.' '�i;< ,(',,"".I(.i ,,' .•. ,:.i-':"2'� .,.;}...;'" L.�·�

oar�c.t.•
rístlca8 apontadas, a, �xtansao �eve, P8C�g-. Conselho �."iS.oal., 'o�m se.u.'s resp.

eotivos

..
BOP.

lentes,

e. ":".
R!I

..
e

..•e.n..
t�' pP f.tari

..

88

...•
�a.'l'm'..nt�,.çlD,�.j.Dd

..

u.
ff

..
,.t.r.Ja·.li.�afJ08·-sàrlamenlt", a�otar oma IdeflDlda fllos�fla . �e açao" outr� para os Delegados Representantes ao Conselho ßij'NAB que ,ße;verio �el" .,de;ve}n fr'âze,� UQ:!8. etique-s�m, � qual ,na_? terá o lmpeto r�qoerldO pela sua

çta Fe.de'r�çã? e seus. suplent�s, 0.S F.eq
... �er.im9nt�s ri.�.·.ót��äDl��D.Jf.'.ÇUJll..

,

..

pr
.

.i.��s, ,.!P '��,!D
..

0 \�R)'eÇQ.�:.' d,.e...comtele,aot� mlssao:. _. ,

_
Ipara ,reglst�o, de cha�s. ,felto. e,lD 4 Vias, !e�a_Õ, vl.f!fa,m esta�leceJ;,� se�, p.r�'na .f��t'e;,,:ij�tp.{çQ,moA filosofIa da E,xtensao c?nsldera qu.e o �o apresentados a seCretária. 90 SID�leato,. mas dIrIgI' gtllnt�:. �Q�;.., (i)s: pre�ço8 o' preço

. .t:i,1êl)'v-eiida'·' ,aO' ,

mem do campo t!p�eC1sa se� a)lldado � aJudar se doe ao Presidente, devendo vir' flSslQ.adO's por do! Hospltals;.'M�terÍuda- ,.ÇOD.8.u.m1,;dor. de.. 'ífOl'lll� a,
para promover o seu próprio desenvolVImento. qllalquer ,dos candidatos, fa.zendo se necessário que des, Hotéis, Restaurantes, po'âer êste a�Uar &m'ar- ;'

, ,Este, e\'ident�men�e, deve �er entendido em sejam insLl'uidOi! cOIJl.,tödos ?B �&mais, d1)c,��en�os Ba�R�ar�as., 'ßarj�a,\Tintlh g�� �õ\liIBro �··-cóm�r.'_;
.se,ntldo completo, IstO e, sob mUitos aspeotos' ,que regular&s. A secretárIa do Smdlcato forpeoerA, ,po ta'r18S,,, La'!9Il_Oll,ete��. e C18li�é. :' ,

,

,.�'., "

.

8' pes{':;oa ,humana precisa desenvolver·se: econômioo horá<fie normal de expediente, rnlis dé,talhes 80á congê�ere8,:,ae-vein ;.con...
· �8te partie.,..l�r •.Qá.�étl. ')

social, técnico e clI.lhural. Ao in\lés de dar prioridâge interessados, fioando t·amben) aHxaüo eJO BUa séd.e �,tlnuar ao meimó niv.:eld'ê q\lêta,�'eDtàn.to), parece-;.
aos serv.içoS d$ ,ordem matet,ial, a Ex�ensão dá Dlsis a. relação 'da exigidQ' para o cit.aq.o registro',. ,,:Oaso dßzembrp d�t19ß6; ,,20)

.

q'!J&1.al:1lda ntfp (Qi,r.ßgula-"�'
impBrtância ao desenvolvimento do !lgricúHor, àm- Dão seja, pbtido 'o quorum míniQ.lo em primeira As anuidapes e t�JC:a., qe ;,�eD�t,dp� :.o 'pã·4J.:6!!mpri-,
parando-o de forma científioa e iDtelige�tet de cÓDvooaç�ÓJ2/3 de' associados qUit!_i! serão .rea,li- est�b�l@cimt!,ntoB ß�9,Ql.�. ,lp�n;t() ��s��s p�!tarla!!l�:
modo que .êle possa to.rnar-se oada I,ve.z mais Ind.' zadas el,uloee, �m I.gunda ponvooaçao no dia 26 res devem t}onttn't}àr' 'aQ· j. tem, dado-:t carlb.' \ftos,�(Í
pendente dos a'tJxílios de e.traÍlholl� ,.. de fe,ereiro de 1969. enio oonseguindO' ainda ,0 nível de 1968, sendö 'p�rJ. 'grâó1tes �Céi}tr{)8; ..vamos,�·

" ,Esse tipo de ajuda BQ impõe. pGr qU. um dos quorum, lI!ínimQ e.xigi�O', (5% dOI al!lSociado,s qc:ii�es �ittd� UIR·:IßI!II.... :dt 111 IlÍl�; ..v8r\l)._;.pequ:ena loesli:;.o'

'objeti'os da Extensão é ensisar o homeu do oam- ,um 'terç�.lra cont?oaçao,' '�om 'o· meSJJ;lO fim, ,fJ�a JI!"O IIIUtlt..,or "Illla :,(15%�; cj.�J... .?;,: ••-;' • I.;< ':Ö"
� .,;.: p ,

po a peneoar, isto é, des(lO',br,ir' por si os' I, prQprios lI!.arc.d�;;. para" � dia 01 d� �arço de 1969. As" elel;- ,� ):'CIO�O� os p�odut�s a/f· \
'" "1 '. DEN 00"

prO'blemas e proourat oà Dlilios' de rêsólv6-10s oom çaes serao ",reahzad•• das 10 horas. .',:.0...0..:..' . ; l.;; i,!! "�. ': �5
os reCUrSOS ao $SU alol1l1ô8. Eil) (Julras plilla,ras: o

' Ja!agu. do �1. _23 de �ezembro de 196,8. .' '1" . >' ,,: ,V t {.;
, ,i . I. .' 'I;auxílio levado a� "homem ruçaI sop a forma� d .. ..' ,'. JO,ao Luc10 da Oosta Presidente· Dr. FraaG1SCQ AlltOD.O Plceloae ,',

escl!,reoimentn� ou h.b!lid�d�s, �elhores ,práticas,
"

!
,k, L��.;11� :�..,�cti.�'��:' �:�:. "j,�, �;

hAbltos 00 ,atItudes, nao e um fim para 'I meSQlQl VENDE-SE
... ' ' t

�as um meio de melhorA-lo e preparA-l.o para8., r '

',., pi��",l��1'.,pI!�.i�'lde��flu�9�,,�' Oriançal
'VIda. , '. ,'. ',' Um ótImo terreno com a Anuncio) é 'a '

Partol - Doençal de Senhord.

Teto, i:Jftaído di/Retista 'FIRi � Ano Xl - ,11 m o r g o 8, ,na Tira: ,Alma,do Negócio '., 1:, '; ., i"h '

..
I ,t

�. �
n;' 4 - Dez. (l8 i _'.

o,

• "Per.eira, 1 _K�m., dist.nte • ,H08Pl�'AL'JES.ÚS DE: N'AZAR&, - O RUPÁ
,.

'

.

.

Con,inua no próximo número. do çen��o <ta cidade-., anuBCIe. :neste
.

Em Santà Oatarina Q. S'erviço de EX.tensão D'emãil' informa9ões, ,,' Sémalaário,'� �� 1.o�:ReaiÔ.iooiat:n:Dt'. Nàb��..Bamo.,::;.ß
Rtlral é represeniàdo "pela ACAREO.,...:., AssooiaçãO eo�. "'� sr,,. B,dmundo :..

,
_- ---- fy:�opr,Ri:-�, '1;,,�;.,�N�� c.a.rARKNA

de Crédito. � �ssi�tênQia �utal d. Sa�'a C.t8[ina. Lombardi.
. ,.... .0. < ,r.!., ... " , -" ,.� /

•

'll," oa·.··.'·· !-._ _ . ."

, .

"
.. \

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-r.se :é_O"�v �o �if����;:���e�inma[
1'''

.

ANO�, ,L,:.;" :��ô, Do aaL�'(sbi.&'��TiàuI&) -J_ SABADO, 1· Da PJNBRBmo DB 1969 H.O 2.519 WenD man $0 Rüékschau hält auf die 3 jährige
.

='.IIIIIIIIII!!!�i!!!!i!'.��.__!I!![I!�I!ÍI''m!!ll!!!!!I!i!I!'!!!!II!..!!!!'TÍ!!!!!!!!!-�'!I!I!!!!II!!!I!!!!!��-!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lii!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!! Am.zeU unseres PräfekteD, se Wird jeder featsteUeo
'"

'

,
. mij$sen, es isl WirkliCh, intensiv gearbeitet wordén.·

, , Wir haben heute Im raDze� Munizip ausgezeichnete .

·PEL'·,·g."., LI'OI'S',·.·'··-'·
·le c I

.

'RO"TAKI '
'. Strassen. Und diese 5trasse. -wérden auch laufend

"�o •

.

• ."f' '.0 .una' .' .... ", '
fiacaltslert.· Sobald sich ein Loch bildet wird es so-

. .,' .. ! '
.

forl repariert. Unsere ·;Verwal.ung verwendet Ieden
, ..... empfangenen Cruzeiro für das Wohl des Volkes. Frau'

-;r9 '�t:;': (flq\ie é Lio�s?
c

,_;�, :',� .}},q »Ó,
�

SERVIR �::� ;;�rir:��rel:�hJ�er��r Brasil Pos.: "UDure

.

�'} ,U••.. pergunts'IJ'i ta!!.1 v.ze�· respondida, 'Mais se .. Beneficia Quem MelhC)r Serve . :.. ."
.

emr.*anW" nUJlC. é, demall..
,
..-oltar' 'ao alsuntO." ., .'

..
.

.

./ Seit unser 8urgermeister, Herr Vlc.tor Bauer am
, priacipafiQ_nf., c,quando uma 'Dova resppsta. DOI, .... Deus, hu�.nizado j' dissera que veio a este RllIder is'; koenqen wir ,vol Stolz dem For.schritf I.
Burge.

.

.,' :'
. !'" :"undo 'para servir � não para ler servido. Dai a u�se�er SJadt beobachten und seíne �roesste. Sorge

:,) " �.ta responder .' pergunta' miäter .1,.' torna' IDobl'eza do SBRVIR. c', ist .dleyerbess.erunl', der Strassen.. Mussen Wird Ko-
v..r o 'Jue .ela' há de eSlenci,.l e . autAvel. Vis-. � .. ' .'.

" '

I' _
lonI8.�n ��,c�t.auch dasselbe sagen? Seine groes�te,

lumbra-Ie desde logo esta constante' na'.dimenslo tribUi�;�Tlr sem, 'VIlar recompensa ou qua quer re Sorre Ist, die Verbesserung der S.rassen. Wir haben
leCUlf8öca: O C,OMPANHEIRISMO DESINTBRESSA-, .: '8"

•

i
.

d' ti t t
.

Ih ,heute schon bald im ganzen. Munizip Sirassen ".lie
DO. Sabemos que.o inleréese 'reu�é > 08 nom_»e, 'que'ta:;e!u l:eb.:eßa:i�C:: :e:f.�am�tei:'�ila-::' bel jedem �et.er .tr�ckenen Pu�ses, passierbar sind.
ma. 010,. OI une�, Uma reDoilo de tljolQ" nio é um ' .

.' -

, ' ' Und \fir 'slDd stolz daröuf. Blne schoene Strasse
ediHcioo Nem. u.ina reunilo, �_ tAbuaafaz um barco. ' Servir a �UI, sa-rvir a Pitria e a FamUia. '11!.Ic�t im.mer: wiecier Mut u�d Freude zum D�rchhal-.C� hOm'JlB co,mumente Ie: r:é�nem, ma�' pio se

. E;'. filosefia de "Rctâry" cem relaçAo ao "Ser- le!l Im hartem A.ntagsleb�n. Und. wir ,fragen UDS,
unem. Reunen 88 08S fábrlcall 'nOI elc�!tório�, n�� Tir" fala tantQ maia ,!to de Rotary, qu'_nte mais wl�d dass ,noch e!:om�1 wiederk!hrtn, wenn die ��r-
ca�p08 d,e, Juteb�l, nos cl".bes. n�1 '. meetlDli ,.aeentuado for' o ideal de aervir. . Z�JI des bisher tuchtJgs.�n ,Prafek,en des MUßlzips

.:mas não estAo unldo8. A .reunii9 fo,ja o eamar,ad.,. ; "',
.'

"

.

,
. eínmel zu endel gehr? Mn Wehinut" denkt ma,n, darao,

forja o correligioD'rio, f-orJa ·0 .impa�zánte) 'torja . Por intermédio' do servir, e ..erTir melhor, und. man rtut erschrecken. dfts es nur- noch 1 Jahr
a..t� Judas. ,que na cei!, 8,ateV8 com Crieio., M.as da

. eJevá:8� ? Rotary e 8e �ümpre grande parte' do dauern soll.� Aber wir hoffen das's: sielt der, Herr..
umto, e tao .só da unlb, naace' e.� peI:severa: Ula leu. obJetIVO, que é: Präfekt nach einmIllI wiederwählen lässt ei-n über-

Club8Adr .LHIO�S. '.'_ l.d d'�
.

Ó' a).: O conhe.cimento mútuo e amizade recfpro .. wällrlg'!ln, Sieg., wäre ihm si.cher. '. Aber 'eID Präfek.
el' SIC. e eSplrll.ua '. omun o,� uma s : ca; _

,.

tenam" iSLgewias kein lei-chtes Amt, desonders wenn
atra�o e 1'epu18�o� LION� obede!,e aO',lnfluxo da

'. . �b). O agrad'vel .de tôda, a
/ ocupação útil, �s einer. igi �öehst�n Gr�de �e.wi-sseQhafl ausübt Es

fôrça que atral '. conltról. a am!zade dentro do ·dlgmfleando a sociedade, a prática do ideal do ser- JS' gewIss DIcht leicht Onm�r des' ganzen Volkes.·zu
�pa.r.nte antagoDlsm,o de clas�es e categorias pro, vir pelos rotarianos e sua p:ofi88io n vida priva· sein Am 7ten. u 8ren Se I b 'h It

.

dfl8810nale. O somelhant. atrai o semelhante.. As .
.

... .' ." . p em er I en �tr as�
profissõ8a puréPl Dio sio iguai•. Os homens, como

da e a bOa vonta"e entre os h-omen8 de neg�cnos. Fest .des Du! dQ Colon., ,d!,ss 8cryon am 2D.leo.. Juli
dois pingos d:Agua, al,o se igualam eDl h.bilidades Servindo com inteligência � sempre melhor, �tauflDden s�lte. aber. da bIS dahlO Doch DIcht al,le/
e Virtudes: assemelhan,àe e tem eldre .l1.Ii' afinida estamos .Roa benefiliando por .. ter a cori8óiêncil� AusstelJuDg�aume ferng �élreo, wurde es Dis. dahlD
d.es. LIQ�S parte dellas "afinidad'es, e os une., H' tranqUila de haver servido lIÍelh'or.

,

versch9be,O_..Dass Weilr elO Fest da�� al1e � vorherge-
J:m .cada um de nós éste traço 'd� conexão com o GALENO

heoden we�t 10 den �c�alten sl�lIte.: 8s IS' ��8ums
Qutro:. a· v;ontade .inata pa-ra o bem. LIONS, pois é . , ,

. der .!lcwalll(e �ufb.u der 8stélçao A'fro Peeuarta zu

isto: UNIÃO DE HOMENS DE BOA VONTADE.
' . erwahnen, der Jeden besucher in SlauDen verselzte.

Con*udo, nie é, sÓ:.Há outros perfil' .'
.

Viele a�:,wärtrge 8es�c�er saglen: "Ja, ihr Jaragua-
.

I," .!ABON.ISM.O. em out.ras palavral � um.a a,r.,- II'IIIIDI' 'dI OltOI.lodade' p'úhllo'l I eDI�r kOIJ�f SroJ.z S�D' �uf .

eure Verw.Jr�ng. SoWas
miaçio universal ·de homens probos e livres; de U U • lU. beeilzen Wir noch ,DIcht.
tôdal ,88 prcfi'$õés e c.redos religiosos, *ende a ..' ..' � .' •Ud'

.

h� 'I
.

b 'd 'h b
.

'

élieB por prinq�pio,. a amizade e o companheirismo Para ca80S ,de, e�:ergêncla, use um dos· seguinteS ..

.

o, .I� g au e �s aI. .�m Nameo aller zu'

por Dl.i�. a pré�.taçlo de 'serviçol ao. b;o.:oem e à leI, e f o Des : � . �precheo, w:enn ich uoserefI). Prafe�ren: un.d ali den

sociedade Como fim�.· .

, •
.

I .2 3 D' '1'
.

i td' ....P li" o" ,;;•. , ,� arl(.ter,e,�" �rw,m,!�iI!9rea., für, Ih,re,_Jy1uh� 'uoo AufQPfe"
, '.

..

'.'
'

"

.

,.
1 .- e e,8c a, e, o Cla .,

'-J rung fuI', die g-Iaozeode Vorberejl"og zu den rGg des
,

ReuD1ão �terclubes , A. .

•
, � 6 " � CELESe (EMPRESUL) 8 C'ôrpo de Bom- Kolontsten� annren' 'Hothlçhtungsvollen Dank aU8-

Nó. pr6ximo dia!,2 - domingo _ ell_rAo se
' beiros YOluntAriolli' par. Alarme

/
sp�chen. > E.,� war. tio wuoaersçhönes Fe.,. M�D

d�Blocando .inúmeros cOBlpanheiros e' domadoras 3 1 6 _ Ho U 1 SI J é
glaubt sl'ch aogeslc,h.s der yolksRlClsseo auf elO

pJ.ra a ,cidade de Sio Bento do ,Sul, 8ede demail sp.a.oo�...Schoppenfe$f�n�U8n8barGvesltzt.·ManhIU�.d.as
um.• reuaillo dos clubeS dá reglio norte-calarintn.e. 2 3 8 - Hospital Jaragu.

.

•

Bmpflnd�n dess alle Anordnungen des _Prafekfen
, ltajai funda seu segundo clube de Lions·. 9."" - Dr. �.rich Kaufmann, - Médico freuct!!l ausgeführt· wurdeo'. �ltes kleppte wie· 'am

,

Dia 1- ..;.. _Abada;,:- na '·ciclade de It.jaf será 3' 1 4 _ Dr. Alexander Otla _ Médico Scb.urehen. Da Wár am" Sonnabe�d der .�mponi�-
- fundad-o ·0 segundo clube de LIONS daquela cida- 3 8 6 D W ld

.

i M h.
rende Aufmarscb der Schuler, der Dl�cht schoner seID

de. ,Por c1lrio.sidade convém lembrar, que oLINOS
- fo a em ro azurec en - .

k�nn'e... Alle waren.mit Lie.be �ei der S"e�e. Wie·
CLUBE DE ITAJAi é. o. primeiro olube �o Istado 2 8 7 - Farmacia Avenida Viel Mu�e kosle� es �ohl bIS eine Sache .so klaPI?!'
de Santa Catarina e o .quinte clube ',fundade no 3 8 8 _ Farmacia Catarinense Oank. sei �u�h diesen rapferen Lehrerinnen und Sehu
Bra�il. A,. fJlndaçlo 4e· mais

.

UDl. clube IIQstra 2 6 8 _ Farmacia Centra] ler, die alle Ihr Bel:lles gaben. Am Sonntag beehi'te
. & t}vQluçio que {taj,t vem experimentando no A

•

.

'

UDS, ;auch der Sraatsgoverne-ur - Dr. ]vo 5i1veira jnit'
setor de SERViÇO DESINTERESSADO pelo pr,ó. 2 6 1 -. Posto de Saúde

� " / .. . sei*m Besuch. Oieses Fest wà,r auch mil einer
xiJuo .e pela Bua co.ulÍ... 2 3 3 - Prefeitura' Muni�ipal �6�-,:-;\�� ��Issen V!e-h, Industrie 50Wie. Land�irls�haf's.�ro�u�-
���. .

,
I� Au!s�lluo� verbuode� AI�s war In prachhgen

If�'• ".,lnUli_ldl IIr8 "CIlIfIr .IIRI ,'II PICI dtll'ir., II Jl1Rsformaçã. ne DCi- r��:� �i:bs!��e;!ih:o. u�.:��e�::h�nu�:se�a:o ::lr�
II (....,

,

�
,

,

.

'. H RLO, 18• co. alguma. suj.s. denkt, _

so sagt man sich, es �ar wirklich htrrlic�.
U MARISOL 'S/A' I' d tri d V st ã' • " tõe.,suplementares, o MiDtatro �nd man denk, seho,o mil Begelslerung 1110 den Dia

II <,.

,"
... '. .... ,.,.. ,.e.

- D US I • e une, II �::!o:D���r:i:to���:::::� �:r����oo s��: �i���' Der sO -Gon wiU Bich� min�
II ' I�augurou a 10l' a '�MARISOL. II lio r.pmstro do' Planéjamento. ...' ". .

II '; .', '. "

. . .' . II 1:·d!"��:: ���m::; '. �Iso. o!>chmal's D�nk. de� Her.rn Praefekteo und

" . .�s,_a'·l<?la MARISOL vende sàgten�, o qu� fabrica, e..como II em emprêsa pl1bl1ca, � o Gil seIDen �lIldtbe!fer für ali die Muhe und Aufopfe-

I" tal.' póde vender por.' menos. São preços de. fábnca. mesmo. Há I'
nome de, Empresa braSUefra. ruag und Wir entble'en.

,

.

,

, .....,' M '

'bém"
"

.' . '
de Correios.. A Intenalo do

II' o�tras 'VäDuag�ns tam. ,.' . Ao oo�prar artigos para a proxllna I' governo é transformar o DCT Buch aufrichtigen Heriens die ·bes.en Glück und

f temporada' con" é hecer o· ...·6_..: ...-1 Lo'b' . num órgle dinâmico, eapaz de 4;:
.

Ü
.

h f" d �.
.

J h' M'"I .

," .
" VI In oon

; que lYUYJaU .lA nça.
/ I" cumprir com mais eficiênCIa

....egensw nse e ur. .as eue. ft r. oge uns�r
II SHORTS para, homens e ra� - CHAP:gUS, BOLSAS e II a s� m1sslo. Ém sua jUlm- Herrgott uns alle mltelDéln r bel �e.ter Gesundhel�
'I'. s.ArDAS, para. seaho.ms - GHA.PE.US 'POPULA.RES para homens I'

catb:a o�tro CuIdS Simas erhaJreD und aelnem Segen zu
.

ali unserem ,Tun
nh'

.,
..

. .�
. 'frizá ess& modllioa,ao pOlsl- gebeo (E S)

II. �p.�a�:.ças.,. :T�m�m atualizados CODjuntos-esporte. II :ir::p!�I\�,��t� ��:E}1�����}1��;�-��1�;���E�1�i��o::���m�EEE�i�����E����Eg����EEE�;;';��Ei�;�-;:::}::::���:
,,'

','Mas, o que é m,uito' vantajosO .mesmo, é comprar' artigos II lervidores.
ve e os

=:::::.::::::::.-.::::::::.-�::::::::.:::::::.-:.::::;:::.::::::::.:.:::::::,-.:::::::::.::::::::.::::::::.:.. .

" de malha c.tireWimeDte .da fábrica. Por ,exemplo,' artigos de II'
, ,

'

II 'SEGUNDA, qu.e são vendidos quase de graça. Portanto, se o "
II' . assuntio _fôr_ malhas de.a1g�dlo pata homens, senhoras ,e crianças, It
It: ,é n�óoi� compIa( d� fábtical. II
":,c Vlelte .a loja hlARISOL ·e s�lba que você está "
'U ' :,' cqrnprando �emo/

.
.

i ' II
.==============-===============.

\

"
,

.

01.........-. D........ - R.lo. X
"

Ate.de com, Boras íaarca�, nos horários:
o

:KaUi - �a8 7,30 ã. 12 hl. ,

:J.
.

'

, "....8 - dai l' là -19, àl. '.

. Avenida Getúlio 'largas (�o lado Lojas "Oalpr;ó")- ,�' ,-
\

'

, '., JAaA81J-'. •••IJL, '

. l
'

é&=WC:lC:oCU����_jü.âlUUepWWiiKKv"M";·"·t··t··U.llucaM"··«··\··..McUUU"�
(

I

r·":.

Metalúrgica
.

João Wiest S.A.
PISt., de cillcaçãe de, escapalentes '

Y,

Em . nosso Poslo de Colocação 4e Escáp.mlatis,
fecentemente . inaugurado junto a' fábrica,
você compra o silencioso ou cano de es";'
capação para seu veículo, e ganha:

.

a), preQo' de fábrica;
b) COIOClQão gratuita;

.

.

Q) gattntia da qualidád.e WIEST, da METALÚR
GICA JOIO WIEST, S/A� fabrioantes de escapamentos
de alta qualidade. .

'

,

Estrada NaYa••/n". ;JUDtO CIO Tratcma••to d. Agua.
- ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


